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Problemas de saúde bucal têm sido cada vez mais reconhecidos como fatores importantes que 

causam impacto na qualidade de vida. Instrumentos sociodentais são utilizados para obtenção 

deste impacto e juntamente com a avaliação clínica são importantes fontes de conhecimento 

para o planejamento e a implementação de políticas públicas de saúde que possibilitem a 

intervenção de forma positiva. O objetivo deste trabalho foi investigar a associação entre a 

ocorrência e a gravidade da periodontite e o seu impacto na qualidade de vida relacionada a 

saúde bucal. Para isto foi realizado um estudo transversal com 306 indivíduos acima dos 18 

anos. O impacto na qualidade de vida foi mensurado pelo OHIP-14. Foi considerado com 

periodontite o participante com pelo menos quatro dentes, com um ou mais sítios com 

profundidade de sondagem > 4 mm, com perda de inserção clínica ≥ 3 mm no mesmo sítio e 

presença de sangramento à sondagem. Quanto à gravidade da periodontite, foram utilizados 

os critérios propostos pela Academia Americana de Periodontologia. Para fins de análise, os 

padrões de respostas do questionário OHIP-14 foram dicotomizados em: com impacto 

(constantemente/sempre) e sem impacto (nunca/raramente/às vezes). Análise multivariada foi 

realizada utilizando análise de regressão logística não condicional e a Razão de Prevalência e 

intervalos de confiança a 95% foram obtidos mediante a regressão de Poisson robusta. Os 

resultados demonstraram que a prevalência do impacto na qualidade de vida relacionada à 

saúde bucal foi 60,5%, às dimensões do OHIP-14 mais afetadas foram desconforto 

psicológico (38,2%), dor física (33,3%) e incapacidade psicológica (27,5%). Dos 

participantes, 41,8% apresentavam periodontite, 1,6% periodontite leve, 41,8% moderada e 

41,6% grave. As medidas de associação ajustadas demonstraram que entre os indivíduos com 

periodontite grave (RP: 1,72; IC95%: 1,00-2,98) a prevalência do impacto na qualidade de 

vida foi 72% maior que entre aqueles sem a doença. Conclui-se que a ocorrência de 

periodontite grave parece ser um fator independente associado à qualidade de vida 

relacionada à saúde bucal.  
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